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O governo deu o primeiro 
passo ontem na busca do 
apoio político do Senado 
Nacional para a renegocia-
ção da dívida externa. "As 
soluções devem encontrar 
respaldo nesta casa", disse 
a ministra da Economia, 
Zélia Cardoso de Mello, na 
abertura do seminário so-
bre o endividamento exter-
no promovido pelo Senado. 

O "extraordinário signi-
ficado" do seminário, des-
tacado pela ministra, não é 
apenas retórico. A nova 
Constituição atribuiu aos 
senadores o poder de auto-
rizar operações externas 
de natureza financeira. "O 
Senado pode anular um  

acordo com os credores", 
confirmou o embaixador 
Jorio Dauster, negociador 
da dívida. 

Mais que homologar o 
acerto do Brasil com os 
credores externos, os par-
lamentares ganharam com 
a Constituição a prerroga-
tiva de fixar parâmetros 
para a negociação da dívi-
da. 

O mesmo artigo 52 da 
Carta atribui ao Senado a 
tarefa de "dispor sobre li-
mites globais e condições 
para as operações de crédi-
to externo". 

O presidente da comissão 
de assuntos econômicos, 
senador Severo Gomes 
(PMDB/SP), defende que 
sejam definidos limites pa-
ra o pagamento da dívida  

sem radicalismo: "uma 
coisa é estabelecer parâ-
metros, outra é estabelecer 
condições rígidas que até 
impeçam a negociação", 
ponderou. 

É possível que o Senado 
imponha um limite para ao 
pagamento da dívida vin-
culado à taxa de cresci-
mento da economia e a ten.. 
dência é negociar este limi-
te com o governo. "O Le-
gislativo não pode agirUu-
nilateralmente", avalia o 
líder do PSDB,enador Fer-
nando Henrique Cardoso 
(SP). "O governo deveria 
se antecipar às pressões e 
propor um limite para o pa-
gamento", sugeriu. 

O PAPEL 
DO SENADO 

"Se o Senado for atrope- 

lado, poderá recusar-se a 
homologar os acordos", 
ameaçou Severo Gomes. 
Ele prevê que nas próxi-
mas duas semanas a dis-
cussão sobre os limites e 
condições do endividamen-
to deverá ganhar corpo no 
Senado. 

Por enquanto não há con-
senso entre os senadores 
sobre o tratamento que de-
ve ser dado à dívida exter-
na. 

Na mesa-redonda pro-
movida ontem à tarde no 
seminário, o líder do PDS, 
senador Roberto Campos 
(MT), lembrou que há um 
seír,..tilo e meio os políticos 
estão divididos entre os que 
querem honrar os contra-
tos e os que defendem que a 
díviola é impagáve,L 


